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represenlam aproximadamente w,; do eerrado brasileiro (CER • IPEA • liNDE. 197:!); li 
segunda pane explor,," relUltadus específicos de trabàlhos empíricos lia área (Op. cil.) e' a 
lerceira e última faz alusi!cs à metodologia de domin:incia estocástica aplicada à sclcç:lo 
de planos de produçlo. 

2 - ASPECTOS GERAIS DA ESTRUTURA E UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS 

2.1 - Dispollibi/id1lJk ~ UJQ d~ fator~s d~ protlupIo: 

A irea de cerrados nos Ires Estados considerados ~ de 1.03S.~SO km:. O Estado de 
Mato Grosso detém 4~'; desta área. Goiás 37~ ; e :'linas Gerais :2 I ~~ (Op. cit.'. Existem na 
regilo 364,377 es:abelecimentos agropecuários. 

O QUADRO I apresenta as cifras relativas ao pessoal ocupado na agricultura c o 
número de tratores. 

Nota·se que Minas Gerais. embora possua área menor, det~m cerca de 50'.; da força 
de. trabalho e 3970 dos tratores disponíveis na região. seguido de GOlás c Mato Grosso. 

Ol:,\DRO 1 - rn .... l ncup.clo na AgriL'UlIlIro no ( '." • .10" ';,moro cio Tralo~., 

PESSOAL OCl.iPADO 
ESTADO 

)Iinas Gerais 

MatoGroao 
Goiís 

tOTAL 

tOTAL 

778.759 

286.936 

452.605 

1.518.300 

FO,,"TE: CenlO Alropecu:irio do IBGE. 1970 

I r-;) 

51,29 

18,90 

29.81 

100.00 

NCMt:RO VE TRATORES 

I TOTAL I I': ) 

.5.5J4 39.JO 

3.493 24.81 

5.054 35.89 

14.081 100.00 

Quanto ao uso de fertilizantes. observa·se que este fundamental fator de produç:lo 
nos cerrados é ainda lIe uso mui 10 restrito. 5.>mente 10~; dos c!st:tbaleeilllentos da área 
usam fertiliz.lllh:S. EJi\ ~illlas G~r;iis C$to;. ,\úlII~ro -é ',de Ui:~" $clhlo b~i."i$SiIllo ':m Goiás e 
Mato Grosso lQl:ADRO 2), 

~ jgu:ilmc:nt~':'Ii~L~ªlà' ,:!s~ d.e enersiàtd!tn~ n:as 'Í'ropijed~dt~ da ~gi~o, ~yêó 
mais de 10 . IIlls ~~a\>lll~cimellhls usa.,i ~1I~,r8iJ .:.léu~~a. seja g~r:uJa 11:1 f:JZ':~..b ou com
.>radalQl!ADRO :!,~ .. 
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·2.3 - Compos(Ç#o dIu lRsprSllI: 

Examlnando·se 'I composiçlo das despesas dls exploraçCles agropecuúlas. encon· 
UI·se que o Item mlCMIe~bra I! o maior componente da despesa. variando de cerca de 42 
• S l'ifo nos estados considerados. O segundo item de imporlincia I! a rubrica "despe .. , 
aerais", possivelmente por se tratar de uma especificaçlo muito abrangente. O que ficI 
eviderite I! a baixI percentagem dos gastos com os insumos modernos, mostrando uma 
exploraçlo de baixo nívcl tecnológico e nlo condizente com os requisitos da regilo, 
excesslo fcita ia raçCles e medicamentos. 

QCADRO 4 - OImpoáçro dll Despesas da E",lonçIo Apopccuír!a Im Cri 1.000,00 I cm pu. 
cen ...... 

COMPONENTES MINAS CERAIS 

I. Mlo4eoObra: 
CrS .......................... 285.445 
S .......................... .. .1,15 

2. Adubo .. OImtlYo .. 
.Crl ........................ .. 23.065 ,. ................ : .......... 3,94 

3. s.m.nt ... Muda .. 
ai· ................ " . ...... U.I50 " ............................ 2,37 

4. DettllllYoc 
Cri· ........................ 13.034 " ........ " .............. ~ .. 2,23 

5. RaÇl5n: 
OI ......................... 57.547 
S ............................ 9,15 . 

6. Modlcamenio .. 
a •. · ................... ~ .. lt.lIO 
~ ............................ 3,29 

7. DI""., Genla: 
0'1 . . ' ............ .. ........ 1n.174 
~ ............................ 19,47 

. 
L lOTAL .... .. .............. 584.325 

FO~"TE: FIBGE, CeIllO Apopccuário de 1970. 

MATOCROSSO 

139.070 
41,65 

1.927 
0,51 

6.371 
I,9J 

7.619 
2,28 

23.oU 
6,91 

11.164 . 

3,64 

143.666 
43.03 

333.169 

COIÁS 

Zl4.590 
51,00 

13.579 
3.08 

6.a1l 
1,55 

11.600 
2,63 

31.736 
7,21 

17.600 
4,00 

I3U36 
30,53 

440.351 

TOTAL 

649.105 

38.571 

27.032 

32.253 

112.335 

48.974 

450.276 

1.358.546 

3 - ASPECTOS DA ESTRUTURA E UTIUZAÇÃO DE RECURSOS EM MUNICil'IOS 
SELECIONADOS 

. . 
\ 

Esta seçlo est' or,..nlzlda em duas partes principals: nl primeira. discutem.se e 
apMsentam-se resultados ligados i estrutura do capital a nível das propriedades e d05 
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sistem.u atuais de c,,"ploraç!ro agr ícola: na seltunda. s:ro feitas algumas an:llises a respeito 
da seleç!ro de planos eficientes de produç!ro. utilizando·se critérios de domin:incia estoc:!s
tica. Essas an:llis~s se remingem ao município de RondonOpolis. no Esrado do ~\3to 
Grosso. 

As In!ormaçlles utilizadas nesta seçZo foram originadas de levantamentos feitos pelo 
Centro de Estudos Rurais da Secretaria da Agricultura de ~Iinas Gerais. 

Os levantamentos foram feitos junto a produtores rurais de seis muniC(?ios: 

Em Minas Gerais 

EmGoiú 

Em Mato Grosso 

Curvelo 
Uberlãndia 

Goianésia 
Rio Verde 

Rondonópolis 
Campo Grande 

3.1 - Estrutura de Cízpiral e Sistemas AtuaIs de Exploraçíio Agrr(:ola: 

o QUADRO 5 mostra a composição média dos bens reais que compilem as propri
edades agrícolas dos municípios analisados. O item responÚ\-e1 pela maior parcela do 
valor dos bens disponíveis nas propriedades é terr:l. Este cheg1. no caso de Rio Verde. a 
representar 70:-< do valor médio da propriedade. Apenas em Curvelo. a participação do 
recurso terra representa menos de SO~é do valor das unidades de produção. Embora haja 
diferenças nos ' municípios relacionados a todos os Itens que compõem uS valores' das 
Empresas, observa-se que em Curvelo o item Benfeitorias se realça na composição dos 
valores das unidades. 

Os animais que compõem o valor das propriedades. animais de tr:lbalho, 'bovinos e 
suínos, tem sua participação variando de 15 a J:!'õ dos valores médios das propried3cies. 
Ressalta·se aqui a participação do rebanho bovino. que vai de 15 a J I Sé, mostrando uma 
efetiva partlcipaçfo no valor dos bens reais que compõem as propriedades . 

. EqUipamentos representam uma parcela sempre inierior a 10%. Animais de trabi!' 
lho, em CurvelG, alcançam cerca de 2,5% do v3.lor das propriedades. nas demais regiões. 
este item não alcança sequer 1% daquele valor. Ve·sc: que a utilização de equipamentos 
próprios é muito reduzida. 

A dinâmica do recurso terra na composição do valor das propriedades oferece, de 
certa forma, uma indicação do caráter extensivo das exploraçlleS ag;ícolas no cerrado. 
fato sobejamente conhecido. 

O estudo que originalmente utilizou os dados aqui analisados procurou selecionar 
propriedades que tivessem térras de cerrado sendo exploradas. O cuidado' de se busca
rem propriedades com predominância de solos de cerrados se deveu ao fato de pratica
mente em todas as propriedades existirem nr.mchas de terra de melhor qualidade. bas· 
tante diferenciadas. Na caracterização da utilizaçãO do recuao terra, estas ireas slo 
consideradas pelos' próprios agricultores como terras de culDlra. As terras utilizadas 
pelos agricul tores foram portanto separadas em terr:lS de cultura e terras de cerrados. 
O QUADRO 6 , mostra a distribuição média dos terrenos das propriedades entre as diver-
lU explorações. . 

351 



" 

-3 L" 

! 

i 
I! 
:.:; L' 
8. 
I 
C 

1 l.: 

~ 

.. 
~ " 
.ã • 

.. 
'I 

i tt 

~ t' 

= 
i . 
~ " . 
~ 
~ 

-

~ ~ ... ~ - ... . -

! 9 5 .. -

& ~ • .. 
S :! .. 

I & 5t ... ... .. 
• · 
• · · • 
• · • 
• • • 
• • • 
• • • 
• • • 
• • • 
• • • 
• • · • • • • • · • • 
• • 

I H . , 
'1 

~ :. o~ ri .. -

.. .' ~ ~ -o ,,: o -

• • ... .. -- -• .. ... -.. 
· · · • · • 

• 
• 
• · • · • · • · , • · · • · • • • • 
• • 

I • 
• • 
• • 
• • 
• • .. • • 

I J J . 
• • • 

.. 
I 
I .. 
I .. 

• I 
• • • 

· I 

I I • I I i • , 



QUADRO 6 - Dis~bulçiu do recurso lorra nas,propriedades dos seis munio(piollllllisados, enlre os princ:ipats.grupo, de explora,,.io 

. 

unLIZAÇAo 
Curvelo Uborlindia Riu Vorde (iuiiolnésil Campo (;rando Rondonó""li, 

, 
DASTJo:RKAS , 

hl % h.' % ha % ha ',t ha % ha 7-

CUllura. de clelu eu .. o 

, Em lerrll de cullud 19,45 3,7 7,66 0,9 .19,46 3,5 37,60 7,6 26,06 1,5 32,29 5,0 

, ,Em .. r,rado 2,55 0,5 28,09 3,3' 62,84 11,4 93,59 19,0 76,65 4,3 IS,05 2,5 

, Cullurl' permanenlo, 0,50 0,1 ,2,55 0,3 0,35 0,1 2,48 0,5 1,56 0,1 4,58 0,7 

.' 

, P,"la,ons 

, Em 1 ... 1. do cullud 55,22 10,7 94,49 11,2 59,52 10,7 89,54 18,1 288,29 16,0 IHO,Oh 28,0 

, Em ce ... du 233,00 45,5 437,46 51,S 259,12 ' 46,7 111,89 22,7 668,57 37,1 1115,411 16,2 

,Oaplndra 5,11 1,0 1,70 0,2 1,66 0,3 0,50 0,1 1,80 0,1 O,HII 0,1 

• ~I.I •• NAtudl. 2,U O" 4,25 ' 0,5 1\1,46 S,l 22,27 4,5 48,65 2,7 H,51 7p 
• ('.rrado,enl N , ' , 

113,50 U,5 247,60 29,1 112,26 20,3 124,75 25,3 670,60 J7,2 221 ,71 MP 
• Impróprias 131,10 25,5 24,6" 3,0 9,45 1,7 10,89 2,2 18,02 1,0 ·11,91 6,5 

, Mea Tulll , 512,00 100,0 851,00 100,0 556,00 101\-0 495,00 100,0 1,802,00 1110,0 M5,oO 100,0 

, ~ 
FONTE: Cenlro de Esludol RUdls ~a Seerellrls de AgrieuUu .. de Mln,. 00 .. 11 



o primeiro upecto 1'.,1 'Iue se tem a Itenç30 voltada no QUAURO 6, ~ a presença 
da~ culturas de ciclo curto. I:st~s. em ('uIVelo e /{onJonópohs, Slio exploradas mais em 
tcrra~ de cultura do que em cerrados. ,\ situaçào c o I/1V~I,O IIOS outros quatro municipios. 

As culturas encontradas nos munidpios c que foram ~ruradas c:omo de cicloc:urto "0: 
arroz, milho, soja, feijlo e algolllo. AI~m destas, foram encontradas tam~m mandioca e 
cana.de.açllcar. . 

A particlpaç40 destu culturas na dlstrlbulç,o das terras varia entre OI municípiol, 
desde um mínimo de cerca de 4';i em Curvelo e Uberlândia, at~ um muimo de mlls de 
25',(. em Golan~sil. 

As pastagens utilizam a maior parcela das terras nos munidpios anaUsadol. As p ... 
tagens em terras d~ cultura ou de cerrados olcançam sempre mais de 400;;, das ircal dll 
propriedades. A ocupaçlo das pastapens voria dco 40 a 50". di irea das propriedades. DUII 
r~zões explicam a devada panicipaç30 das pasupens. A primeira ~ I presença de uml pe. 
cuária ex tensiva CI'mUmenlCO praticada. A sepunda ~ a própria deliniç'o de pastlgens con· 
~ebida pelo agricultor . l.ima .rel culti\'oda por alguns anos e deix.d. sem CultivOI p.'1I 
a. ser considerada como putagem. 

. . 
O QUADRO 6, mama que outra importonte componente da utiUzaçlo dll ire.11 

das propriedades é O cerrado em p~. Estas 510 'reas aproveiuveil, segundo o julgamento 
dos produtorcos. mas que ;unda n40 foram incorporKdu lO processo produtivo. Cerrado 
em pé represconta 13',( das 'rus das propriedades em Curvelo. 20"" em Rio Verde; nOI 
demais munlcípiosalc.nçl de i/4 a i/3 das.ireas das propried.du. 

. Áreas impróprias alcançam :!S'ié das propriedades em Curvelo. Nos demall munle(· · 
pios representam porcclas menores. em torno de S'it. 

O QUADRO 7 d' uma idéia do desempenho dll dlvenu ltividades nu 'reu em que 
~:Io eKploradas, oponta I frequ~ncla relalh'a com que a cullura .parece nas propriedldel 
en trevistadas e o rendimento médio alcançado nos munlciplOL 

Vi·se que as cul !um do arroz e do milho e os bovlnol 110 encontradol em todOI 
os municípios. A freqüincia com que se encontraram os bovinOl foi. vi. de repa. allI. 
Apenas em Kondonóp01l1 elt •• tivl~ade teve sua freqüincla redlllida. 

Arroz e milho tam~m for.m encontradol com altu rreqll!nclas. E Intere.antl 
not.r que em lodos os municípios se cul !iVI arroz em cemdOl e em terra de cultun. 

O QUADRO 7, mostra que, com freqüincil .• produllvidade IMdi. das culturas 
em lerras de cultur:! " menor do que em terra de cerr.do. Supondo que oUlra v.r"vell 
nmo tenham Influído no processo, aceita·se que . • deflnlçlo de 11m de cultun. ou lua 
diferenclaçlo dOI \irrenol de cerrados, nlo lenha lido bem r.11I. 

Tomados os munlcfplos como unldadcl de anáUse, observ .... que em lodol se 
.dotam \"rlu cultur.s. Em um delu aporecem 6 culturas (Curvelo), em Iril Iplrecem 
quatro e em dois af'lrec:em cin,o. 80\'inol :aparecem Im todos. Estl tcnd6nclll. se tran .. 
pOrladl para o m\'el d:as pr"pried:adt's, poderll lcor Interpretad. como um melo natura! 
de se proteJer contra a Incertezas que clracterizam o ambiente dos c:emdoa. Pela dlvtr
liflc.çlo dn.tividadel. busca ... garanlir retornOl compenaat6riaL 

C"mtlln:ando-se 111 Inr"rm:aç(\l!1 dos QUADROS 6 e 7, podc ... ter qUI a prealo 
de UIO dOi 10101 dOI nlunieipioIIIlUd.dos" baixll. Menos de 2S~ da úea • utililada CCIIft 

n cullunal que cXiacm 'llllil dOi 10101. Neltll, via de re ... os rendimenlosllo baixOl. 



MUNIOI'IOS 

0IneI0 Ubcrliadla RJoVade Golanúil C1mpo Crand. I Rondo>oópolis 

ESPEafICAçGu '-.. . 
Irc~. rea4. IRq. rallS. IRq. • Rnd. Ircq. reneL Ircq. ren'" rendo 

ti . ..,... " .,n. • ~ .,n.. ~ q/h • '1 kaJhl .. lI ·h. .' 

Ano&,. cnndo 3/) 700 66/) ' 808 79P 112 81P 1.442 66,9 2.oU 70.0 1.406 
Ano& tem alIara JI,o oi. 17JI 1.542 IJJI 2.151 36,6 '.849 15.0 1.91)1 4S.0 1.610 
lIi11oQ .. cnndo 40.0 1.709 45.0 2.719 6,6 1.114 34,4 U14 IS.l 1.)~1 

Milho lerra nllura 10.0 1.161 30.0 l .llB 11.0 1.573 66,6 1.409 10,0 1.414 11.1 1.1'11 
Feifo .. oarado Jp !.SlB 10p 199 . 19,0 8S6 12.1 879 
FeijIIo e. rena aoI ... li/) IBI J,J 311 (1).0 691 21.1 113 

AIpIIo./ 
f .. canoID .' 11.0 195 
f .. lrrra .. adiara 11.0 145 '1.11 )11.90 
M ... iunnn ........ 11.0 5.580 10.0 1.160 1,) 10.000 lJ) 4.0110 ".11 10.111 
fia Inn • aoIlura 14.11 1.600 l,l 10.100 3,0 1.0110 
Ca .. __ .... o JJI 16.530 
ela __ terra NIII" 9.11 3.1140 3.0 11.000 ........... 10R UI1 10R UI1 
......... raadl ... 
........ c/Inri_ 'IOOP 0,29 100.0 0,29 16P 0.45 96,6 0,55 100.0 0,41 9,11 0,70 

FONTE: Cenlro de filadas Ib","iI da Seaelaria de Aaricullura de Minas roera. 
1/ fia _ .......... _ lJIonIilldia nlliY .... o .... cul, ... GIIIra .. ela .. po (;n .... e.alal ...... "",ndoim; dada su. redUlida lreqliêllCil aIU cullll'" filo r ..... 

• a d' ria&. .,0 II _ ......... ,.~ _ nn*I,ar 1oeeIare. 

111 d o " Ch ........... ,.........., _1oúçIa" ..... L O ..... IM"""'" .. lllle1a ... _wn unidade •• bnaI,ar 1lecCue. ... 



No caso de bovinos. que ocupam cerca de 50'iI> das áreas das propriedades. a presslo 
de uso foi ainda mais baixa. As taxas de lotação foram das mais baixas possi~is. chegan. 
do a ficar abaixo de 0.3 unidades·animal por hectare. 

3.2 - AIIIl/iu de SiIlenulJ de Produç50 considenzndo-se o Aspecto de Risw: 

Conforme foi mencionado anteriormente. as an~ses serlo efetuadas apenas no mu· 
nicípio de Rondonópo.lis. 

O objetivo fundarneatal desta parte .. do uabalho. c! ilustrar o uso dos critc!rios de 
domináncia estocástica na seleç'o de planos ~ficientes de produç'o. 

Para I feitura do rnbalho. as propriedades da amostra foram separadas em Ués 
grupos diferenciados principalmente pela área total da propriedade. ':-';0 primeiro grupo 
a área da maior propriedade é de 58,4 hectares. O seguntl.o grupo inclui propriedades de 
85.775 hectares, o terceiro de 9:!0 a 4.143 hectares. 

Além das diferenças nas áreas havia ouuas, que nlo es~o associadas ao umanho das 
propriedades. Por exemplo as culturas exploradas nas propriedades variaram considera. 
velmente. As operaçiles praticadas na produção das culturas também variaram. às vezes o 
modo de executar estaS operaçOes variou, igualmente, de propriedaci- para propriedade. 

As culturas mais freqüentemente encontradas nas propriedades da amostra foram: 
arroz, milho e feijão. cultivadas tanto em terras de culrura quanto de cerrados. Algodio foi 
enconuado em ués propriedades. em terras de cultura, mandioca foi encontrada em duas, 
em terras de cerrado. . 

As operações caracterizadas na análise das culturas foram preparo da tara, araçlo, 
gradagem, plantio. cultivo e colheita. Esta seqüência de operaçOes nio foi observada inva· 
riav~lmente em todas as culruras. havendo inclusive variação enue propriedades. 

Em relaçlo às atividades de pecuária. poucas diferenças teriam sido registradas. Nas 
propriedades menores (no primeiro estrato). a pecuária era pràticamente inexistente. Nu 
propriedades médias. cbservam·se as iascs de cria e recria em que os aninl:és er:un manti· 
dos na propriedade. em média. até 2 anos·. Entre as propriedades maiores cocontrava·se 
com maior freqiiencia a fase de cria e em menor número de casos cria e recria até 2 anos. 

3.2.1 - Sistellllls de Produção Obsen'ados: 

Considerando-se apenas as culturas, e admitindo como sistemas distintos a mesma 
cultura plantada no cerrado e em terra de cultura. observam·se entre as 33 propriedades 
da amostra, 15 combinaçoes distintas. Estas combinações representam dnermleS proces· 
50S de utilizar os recursos cüsponiveis nas propriedades. 

Uma análise integrada das quinze opçOes encontradas entre os agricultORS conside· 
rados pode apontar entre eles qllais as que mais se lldequariam às condiçÕC$ de Rondo
nópolis. conforme represenladas pelo I.mmtamento fcito. 

Uma comparaçio sislémica das cóm&inaçOes de atividades e recursos encontrados 
em Rondonópoüs será efetuada a seguir. O método pelo qu:ll as compara~õcs 530 levadas· 
• efeito envolve os conceitos de dominância estocástica. Uma .breve explanaçio do méto
do de comparação é oferecida a segui:. 
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Este mt!todo foi )lrimeiramcmte forqtalizado por Quirk e Saposnik 119b~ I. Cma expli.:a
ç:lo mais ol'era.:ional do pro~csso foi oli! r ... .:ida I','r Andcrsun (1"7 -lo). :\" Hrasil uma ~;.:;. 
caç:ro recent~ dos conceitos de dohlinãnda estodstica pude ~r cnc,'ntrada no trab:::.' 
de lIon1lna I I '1,:",1. Esse trabalho discute os rund:unentos do métudo a" mesmo tCi::;'c' 
em que fornec~ uma descriç:ro m:lleri~lizada de .:omo utiliz3·lo. O método dispcn;~ " 
conhecimento da funç:;lo de utilidade do produtor. mas sUpilc que lucro seja um dos r'.!

ràllletros dessa função. 

Tr':s suposi.;ües adi~ionais pennitel11 a utilila,,:xo dos critérios de Dominância Es:_'
cástica na cOll1l'araç:lo dos planos. 

A primcira é q"u~ o agril:ultor prelere mais lucro a menos lu~ro. Esta suposição p.:~
mite estabelecer os .:rilérios de DOll1inãncia Estodstica do PriJlt~lfo lôrau, 

Suponhan:.', 'lue haja duas possibilidades Je ,:olllbil~ar iatores c ati\iJades (ex.:.:
rações) nUma pWI,riedade. Suponhamus ainda ql'e se disponha de um número de obseT\a
çOes qu~ permita caracterizar a distribuição de treq~ncia de cada uma das possibilida':~:; 
por exelllplo. f t X I e g Ix 'o onde x scjalucro. 

A O)lÇã:O '1ue lgera a distribuição de frc'lú~n.:ia f (x) domina esto.:asti.:amente g I X I 

se. ·para os diferentes níveis de lucro (valores de x I. se obti\'er IIX I ";;g t X I .:om pelo !::~. 
'nos uma inequa.;ão irrestrita. Por exemplo. se o processo ou a .~om"·na.;:Ip f. oblé!:1 .~ 

lucro x ':0111 30 do: frcqücncia e a combinação g obtél1l COI1l irequ.!ncla -loO"; diz·se q:oo:! 
f domina g eSIlJ.:astic:lJnellle , Lidas de outra forma. pode·s~ :uirmar qu~ ;~ :1 ~ombill:!::0 
f contém lucros x com31Y.; de freqüênci:l e g com 30"; conscg~ · ap.:nas us lucros y. o::':~ 

'Y <x. diz·§t que f domina g cSlocasticarnente. . ' . . 

Graficamente. pode.se representar a ·situação exempiificada· da ;;o:!guinte for.:~ ... 
Gr:il1co I, parte a. 

f(x) 

'o 

.1 .. 1 ' cb, 

Gráfi~ I - Dominànci:ll"loc::iSliaa 

363 

• 



. 
- -- - S poIItvel que I IpIiclçlo dos cril4!rios de domlnincia eSlodslica do primeiro 
pau nlo conduza i indic:açlo da combinaçSo que sejl dominante. Na parle Ib) do Gr'· 
fico I, observl'se que lU! o ponlo xof. domina I. Plrl níveis de x superiores ~ Xo opa· 
drlo de domináncil le ill'Rrle. Quando este for o caso, aplicam-se os c:ri Ic!rios de domi· 
ninei I eUo"sliCI de seguada ordem. Para lanlO, necessila·se da segunda suposição. Esta 
• que I ulilidllde do. b.tavl crrK~ Il umll tUIl d«rrKcnl~. ESla suposiçlo implica numa 
definlçlo de fonnl da funçlo de utilidade do produtor. 

AJlebricamente. te_ que I primeira suposiçlO significa que a primeira derivada 
da funçlo de utilidlde seja mllor do que zero. A segunda suposiçlo exile que a primeira 
pmaleça e que a segunda drriVada seja menor do que zero. 

Esta selllnda suposiçlo implicl em que os aaricullores sejam aversos a riseOI. Com 
cal» IUposiçOcs, ao se iDtelrar às "eas abaixo das curvas do Gr'fico J b., podem-se 
obter contornos semelhlDsn i parte a do Gdfico. Se este for -o caso, repete·se o racio
cinlo anterior e aponta-se o plano mais eficiente. Se depois da primeira intearaç'o a situo 
lçio prevalescer como no Gr'fico l.b., plne-se para os c:ritt!rios de dominincia do ter
oelto pu. Pari tanlo precisa-sc contar com I teroeira luposiçlo: QU/Ulto l7IIli. rico m~nos 
__ • rist:o. ~ o 1lfrlculttJr.. - • 

Esta IUposiçlo implle uml teroeira carlcteristica j funçJro de utilidade. qual seja: a 
derivada tcroeira tem que In' positiva, depois que I primeira era posiúva e a segunda nela· 
tIYa.. • 

O proceDO Ipesar dr algebricamente ser consistente e poder ser exercitado no 40 
pu e outros, nlo tem mais uma interpretaçlo p"lica. O processo das comparaçOcs, 
portanto, tcnninl nos _rios de terceirl ordem, apontando a mais adequada combi· 
lIIÇIo ou rilo. -
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ExpleUO alaebriclrDCllte, tem-sc: 

I ro(x~ dx = r(x)e 110 (x) dx = I (x) ec, 

Definindo. 

Iro(x)dx = ((x)e f lo (x)dx = I (x) se, 

1) F (x) < I (x). com peJo menos uma inigualdade irrestrita r domina I, no pri
meiro arau. Se I expresSlo em (I) nlo prevaJeseer, pane-ce para (2): dominin
cia do seaundo pIO_ 

2) FI (x) = f r(x). GI (x) = f ,(x) dx se 

3) FI (x) <; GI (x'com peJo menos uma iniaualdade irreltrita, diz-se que r don1l
na eUOClSliCllDaate .. 

Se (3) n.o prevalescer. parte-se para 4. 

4) Define-ce F2 (x) = I FI (x) dx-e Gl (x) :z f GI (x) dx 

S) Se F .. (x) <; G .. (x) com pela IPCnos uma iniaual~de irrestrita. diz-sc que r 
domina estocas~nte I. 



' . - . " - .. -- - ---.-- - ,-
3.2.2.1 - O~Trldonal;:afão dos O;r/,ios de DonúlllincÍII ElloclÍsrica:- -

. 
Entendidos os ~1~lIIcntos básicos da apli~a~Jo dos critérios de dominãncia estoás-

Cica. resta "1'tracion:lli7.:I-los 1'3ra os CJS'~S .. ~m "'i~~ S~ ..:onu ~"In ob~':f\· a.y~':$ ~mpiri\rilS 

situadas em intervalos discretos de dislribuiçio. SUpOSLU englobarem as observaçlleS de 
lucros de que se dispõem. 

Baseado num .,rindpio anunciado e explicado por Schleifer (195'1), a operacio
nalizaçao dos critérios de dominância estoc:ística parle da con\'crs:lo das integrações em 
somas finitas. "Estas mQstrar:lo os pontos correspondentes às diversas distribuições de 
Creqliencia. Este processo está explicado com pormenores em Homma (1976). 

O processo de obtenç3"o de freqlieitcia de combinações ou planos de exploraç3"o que 
sejam semelhantes, ou que pertençam à mesma distribuição é oneroso e nem sempre 
posswel. Anderson (sem dala) propôs um método substitutivo que pode contornar a 
situaç3"o e gerar outras combinações tão eficientes quanto se queira. 

Partindo-se de coeficientes técnicos (relações básicas) entre fatores e produtos, à 
moda do que se faz em programaç3"o line:If, simulam-se planos, provavelmente semelhan
tes ao inicial. 

Os planos simulados, grupados nas distribuições que se desejam comparar, serão 
submetidos aos critérios de dominãncia estocástica. 

A mecânica de simular estas combinações foi proposta por Donaldson e Webiter 
(1968). A combinação do processo de simulação com o de dominãncia estocástica repre
senta a essência do método criado por Anderson. 

Este autor propôs esta metodologia para analisar planos visando obter indicação 
daqueles eficien.tes em situações envolvendo diferentes gnus de risco. O método n:io 
cuida de separar os elementos responsãveis pela dominãncia deste ou daquele sistema; 
como tal se constitui num processo de an:íüs~ integrada e pode ser utilizado na avaliação 
de sistemas. 

Seguem-se os resultados da aplicação do método às informações obtidas em Ron
don6polis. 

Na análise que segue, foram deixadas de lado as combinações de explorações ado
tadas a~nas por uma unidade. 

Foram consideradas, portanto, as nove primeiras combinações do ')u:ldro 8. 

A aplicaçlo dos critérios de dominância estocástica do primeiro ~rau levou aos re
sultados indicados no Gráfico 2. 

Conforme se vê nesse gráfico, a combinação 9 domina todas as-d-:mais, segue~e.UJe 
a combinação 8. Estas tem uma f:lixa comum. A combin:lçSo IX domin~ a VIIl nos extre
mos do Gráfico. 

Para os efeitos das comparações aqui pretendidas. os resultados do Gráfico 2 são 
satisfat6rios. A combinação de explorações mais eficientes do ponto do: vista de proteçlO 
a riscos é a combinação 9 ou seja: . 

Arroz em terra de cultura; 
Milho em terra de cultura; 
Feijão em terra de ç-ultura: 
Algod:io em terr.l de cultura. 
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A c:umbina.;àu 11 só I! dominada pela 'I e domina tudas a5 demai5. bta cumbina.;iio 
explora apenas a ativi~a~e: 

Arr.!lz em terra de cul.lura. 

Ac:eita a metodulugia aqui ulllilada. não h;l mais o que considerar. Kcstaria uma 
an4lise mai5 detida do plmo IJ ou dos planos 9 e li. 

Considerando·se o objetivo de apuntar combinações que se utilizassem de cerrados. 
resolveu·se pros~guir na an~lise buscando apontar aS combinações mais eficientes entre as 
que utilizavam cerrados com suas culturas. Partiu·se então para examinar os planos utili· 
zando·se c:riterios de dOlntn:in~ia estoc:istica de segundo grau. 

Para esta etapa foram 'eliminados iI$ combinaçOes 1.4 e 6 . Estas foram completa. 
mente dominadas por outraS ao se aplic~rem os critérius de domináncia estocástica do 
primeiro grau. Apesar de os.planos I; e IJ j;l haverem sidu separados como dominantes. eles 
ioram mantidos na análise. que aplica"a os critérios de dominãnda cSlOcástica do segundo 
Brltu. 

Os resultados da aplicaç30 dos critérios do segundo grau podem ser vistos no Gráfi· 
:03. 

3.2.1.1 Os pl"I/cJs c:1ft1creri=ados 11/1 amostra ele pTOprietk.~·~s elo MlIllicipio ele 
ROllelonópolis: 

Foram as seguintes as combinaçOes de cultura encontradas na amostra. Quadro 8. 

Ql"ADRO 8 Combinaçõe. de cullud. enconlra~a. na amoSl .. de Rondonópoü. 

COMBtSAÇOES DE CULTLRAS 

. 
I. Arroz em c:'Crr:ldo e reijio em terra de culrura 

2. Arroz em c.:rr.;alolo. milho em ccnldo. feij!u em cerrado .. . .. ..... . ... . 

1. Artoz em cerrado ................................... ' .. .. 

"'. Arroz em (errado. milho em tem de cultura ............. .. ................... .. 

5. Arroz em cer.:"J" e arroz em lc:rra de CUIIUr:a ................... .. 

6. Arroz em a:rrat.1o. milho em rerra de culrud t feij~o em rc:rra de c:ultun ••• 

7. Arroz em ~rr:ldo. arroz em rerra de cultura. mílhu em rerra de cultura. 

FREOC~NCI" 

1 
l 
5 
1 .-
1 

reijJo em Itff2 de cultura c: nlandioca em cerra..to •••••••••••• • ••• 2 
8. Anoz em rerra de cullun ...................................... :2 
9. Arroz em lorr2 de cuhun. n.ilho em lerr. de cuhu .... reijlo em 'erro do culIU-

ra e algo.slo ~m Icrra ~. cuhur.> 1 
10. AROZ em ccrr:ado. nlilha c:n\ (cna&10 e man&1ioca em cemllo .............. .. 
1 I. Arroz em lerra d. cuhura. miUIO em cerrado •••••••••••• _ • • • • • • 1 

/l. Arroz em ce.rodu ... rOl cm Icrra ~o <uhUd. milho em ''''''' de CUIlUd '. • • • 1 
1 l. Arroz em lerra ~e CUIlUd. reijiio em I ..... ~e culI~ra e a1aodio em lo"" de 

cultvr.a •••••••• _ ' .' •••••••••••••••••••••••••••••• 
14. Arroz em ,em de CUIIUd e milho em Ic"" de cuI,ura ••••••• _ •••••• 
15. Arroz em c~rra.so e rcijiio om eerndo ............ \ ..................... . 

Fonte: Ccnl"'.so f>,U ..... Ru ... is 
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Prob. 
Acum. 

.. 
. 1 I.D ~ 

iI 0.9 ·t .. 0.8 :.g . 
;8 0.7 .,. 
' 0 0.6 ... .. . 

O.S :S 
:1 0.4 

U 
,~., 

0.1 ... 
' 0 
li 0.1 'J. 

.~ 

• • 

. . 
! 

1. Arroz em «Indo c feijão em tem de cullur. 

2. Arroz em I,.~rrado. milho em arrado, rc ij 50. em l'C:rrado 

l . Arroz em cerrado 

4. Arroz em cerroulo, milho em lena de cullur. 

S. Arroz em tcrra de rullufa milho, em ccrr.do 

6 . Arroz em c~n'IlJo. milho em terra f.lt.: culun" c feijão em tem de alltura 

1. Arroz em terra de L'\Jlluríill, anoz em cenado, milho em tem de \:uUurll, rcijlo 
em lerr. de cullun e M.ndioca 

8. Arroz em lerra de cullura 

9 . Ar.uz eRl le.n de cullun. milho em lena de tullun. reijSo em lerra de evllun 
e ."OOio em lem de evIlU ••. 

-" --'" 
_. 0' --O" 

: ••• ____ .1 • 
: .--"'---

f'--..... '· _ .... =-.. , . -- . . í '- '";'-"'-' . 
, .; .-I-.! 

I -_./ 
I 

I 

I 

I 

I j ' : I. . : ,,: . '. .. r··· .. ;---T-----------------------------------..L--' 

;·tto

•
r (' I ! 

q . ! I 
: . .l..1 i , : I I . 

2 4 
oi I . • . I . . • . .. I .•• r. • • ~. I . .• . l o , . • , _ __ . • . .L L--.J_.~JJ" 

6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 31 34 36 38 40 42 44 46 48 50 52 54 S6 58 60 62 64 66 68 70 72 74 76 71 170 

(õ,.nm 1J. r.llllrlfl\·i" .. "'I""IM" .... tlIl.k ... \",,, "llI<rvadlls rOi Knnd"ncip"n •• r<lusl'fUr,loI d,' d"",i" ........ I"ahli ... d. 1, ...... 1 ... "flU • 
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I : I. Arroz ccrr3~0 o roijlo em lem do cultur. 

" /, I • 
I : 

I : 
I : 

2. Arroz ('111 cr"allo. milho em cc:tr:ado, rrij.io em "nado 
3, Arroz on. ccrr.~o . 

4. Arroz om ccr",do, milhO·en:llerr. de cultu", 

S. Arroz em I .. ", de cultura, milho em cerr.do 

. / ~ I I • : 

/)'}. 
6: Arroz em ...... do, milho em terr.o de cultu", e Ce!ifo em 

Cerra de cultun. 

, o 

I .: • 
/ o 

// • 

.: 
o' •••• 

l 
JLLJ~~~~~~~-Ji-+~-JL-~~+-~~-+~36~38~40~4~1-4~4~4:6~4~8~S:O~S~1~S4~S~6~St.8~60~62~~~6:6~6~8~lO~'~1~1~4~1;6~7~8~1'0 14 16 18 10 11 24 16 2' 30 32 34 

GrálJclo 3,' - CompUlÇlo do. Plano. de Eaplorlçlo oblClYldo. em Rondon6poU. pelo. crll/rIo. de Dominância EsCocásiica de Squndo 
• Gnu. 
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GráRaD 3.4 - Compuaçio dos planos de ellplonçio observados em RondoaÍlpolis pelos critérios d. dominincia Qlocistica' cID 

terceiro pau. 
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'o exune do GrdrlCo 3 mostra mais nitidamente a .dominincia do plano 9 sel'lido 
pelo plano 8. Pode·se ver lamb~m que o plano I I! dominado em toda sua eXlensJo pelo 
plano 3. Nfo h~. lodavia. como separar os plano. 3.5 e 7. A comparaç'o de.les (01 Cella 
pelOl crill!rios de dominincia ellodslica do lerceiro srdu. cujos re.ultado. podem ser vi .. 
to. no Gr.nco 3,4. 

O exune do Gr.rlCo. mOllra que pelo. crltl!riDl de dominánci. esloe'stic. de ter· 
ceiro pllu nlo se consque separar os planos 3, 5 e 7. Conforme mencionado anterior· 
mente. poder·se·la continuar o ex une da dominância entre os Irels planos e sr'u. mais 
alIas de domináncia eSIDCilslica. Embora algebricamente consistentcs. critl!rios de quartO' . 
p'u, ou de ou Iras mais clcvados. nlo Icriam um senlido pr4tico ou um siarlificado do 
ponto de vista do componamento dos produtores que adotassem o. plano •. 

Ue.ta (arma o processo de dominAncia cSlodllica aplicado aos plano. de explora. 
~o adotados pelos agricultores de Rondonópolil. separam cstes planos em tre. grupo. 
dlstinlDl, 

OI planol 8 e 9 lia OI mail elicientes do "anta de vista de proleçlo a riscos. OI 
planol I. 2, 4, e 6. Coram os menos eficientes dos nove comparados. A um n(vel inler· 
medi.,lo. encontrun·se DI planol 3. S e 7. que nlo foram diferenciados pelai Critl!rtOI de 
domln'ncla eltoc'sllca. 

Sumariando, tem.: 

9 - Arroz. milho, li:iJoiu e ' a1sodlo todol explorados em tem de cultura. 

8 - Arroz em terra de cullura 

OI planol mt!diol, quanto l dominincla estoe'ltica: 

Plano 7 - Arroz em cerrado 
Arroz em lerra de cultura 
Milho em lerra de cultura 
feijlo em lern. de cultura e 
Manclloca em cerrado. 

Plano 5 - Arroz em cemdQ 
Arroz em terra de cultura 

Plano 3 - Arroz em cemdo. 

Em terceim n{vel de ellcl!neia encontrun-se: 

Plano 1 - Arroz em cerrado e (eljlo em tem de cultura 

Plano 2 - Arroz em cerrado', milho em cerrado e reljlo em cemdo. 

Plano 4 - Arroz em cemdo e mUho,.m lerra d. cultura 

Plano 6 - Arroz em cerrado, miI)1o'em tem .de cultura e (eiJlo elD. terra d. 
éúr . '-tu,,_ , , . . 

." ,. 
A an'IIS1l dos planOl relIa em conjonlo pode ser racOilada pelo CX3me do Quadro 9. 
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QUADRO 9 - Nl'veil de.eric:iencia dos planos IdondMeno RDndonópolil 

- -
Nr_de Arrol Arroz ~Iillto ' ~liIlto Feijio FeijJo AlsocJ!o Mandioc:l 

cr .. Planos Ct'rr:a .. T.oul· C~rr:a· T. <ul- Can- "to cul- T. cu!. 

dencia do tura do tura tio lula tura c:erndo 

I 9 X X X X 
a X 

D 1 X X X X X 
5 X X 
1 'x 

DI 6 X X X 
4 X X 
2 X X X 
I X X 

As conclusOes a que chega o presente eSLudo pRCisam ser encaradas com as devidas 
reservas. Em primeiro lugar. elas são ainda iniciais e podem ser mudadas em função de 
novos resultados. . . 

Os dados 'básicos utilizados na análise foram coletados há cerca de cinco anos. 
Apesar de este tempo não haver sido sUIic:iente para que se observassem grandes muón
ças estruturais no processo. ~ possí\'el que em a1guuas direç~s estas mudanças tenham 
sido significjltivas. A reg~o do cerrado tem-se mlJllrado muito dinâmica nos últimos 
tempos_ 

Acima de tudo. o efeito de incentiyos que tãa sido defmi·'!os para a regilo. ~m 
como a adoç~o dos novos conhecimentos que a pe5qlrisa possa ha\'~r gerado na área po
dem produzir grandes mudanças nos processos procbnivos que há ClllCO anos prevalecIam 
na regi!o considerada. 

3.4 - Re/MncitlS: 

CER - IPF.A - BSDE - 1972 - Aproveitamento Atual e PoICIICiaI dos "errados - \'01. I - lia., 
F ísica c Potencialidades da Rqiio - Série: Estudos ... o P1anejamc~to - 197 pác. 

Andcnon, Joc:k - ( ..... dataI - PropammÚII ror Em".. PIaniIII Apir..t SOS-."OR3oI.~L RbIo; -
lIIimcopalado. 16 p;íc. 

Hom_ AU"rcdo "u.;o O,ama - 1976 - Ptopamação ""tiridodes A.:roPl'aWiIs, sob CO .... ,~ 
de rIscIo, nos lotes do Nticlco de Colonizaçfo de .u...iIa l:FV - \ ' içog - ~àasCcsaI5 - 13 
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Clenrro de ESllldos Rarais. ScCfttaria de ApicuJtua de ~J.aGenillPEA. ~íniltério cio I'bnrj:un.onto. 
a.- NaaOlllI d. Oc?Caoolrimc1lto Ecollõnuco - 197J - Awaliaçio tlÕcnDHoloIlÕmi.:.a do 
~Ia aplrcaWio dosoorrado'IRelalórialRf=-... IIcIo ...... e. )IC.lC N. 



• 

'. 
" , 

' ..• "Aiu.1s Nllri:k 'Tétnico, F.CDllÓmico • 5ociol "". propriedade. rurai. do ... nados. Re"16rio Preliminar, 
1972, Bc,lo lIorizonlc.MC.CU 1?3,"ÓC .. 

Ou"," J. P. and Sapolnik R. 1962 - Admissibilily Dnd Me.1Iur:able U1Uily "un"lon. Revicw or rco
nomic SIU~'"', Vol29. na 2, reverciro 140·146. 

Andenon J. - 1974 - RiIt Emei.ncy in lhe Inlcrprclaiion or Agricultural Produclion R.scuch. 
R.vi .... or ~I.rk.li"' and Alricultural liconomicl, VaI. 42, 131-183. 

5ch/eir.,... R. 1959 - Probabilily .nd Slolillicl ror BUli .... Decilion .. Ncw York, Mc Cr.w HiD. 

Donaldson C. F. c \\'cbil" J. B. C. 1968 - An Oporalion Procoduro ror Simul.lion ar Farm PlonninB 
- ~Ionle Carla MClhod W,.c eouo,e, Deparlmonl ar Apicultur:alliconomic., 

372 
,\ ' 

I · 
, I 

" 

J 


	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_01
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_02
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_03
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_04
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_05
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_06
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_07
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_08
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_09
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_10
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_11
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_12
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_13
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_14
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_15
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_16
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_17
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_18
	DDM_ASPEC. DA ESTRUT. E DO USO DOS RECURS. EM AREAS DE CERRADO_97._Página_19

